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– Charge “Keep off! The Monroe Doctrine must be respected”: alguns países são 

–

–



 

AMÉRICA LATINA

AMÉRICA LATINA

AMÉRICA LATINA

MCONDO

3.3 “NOVA GERAÇÃO” E “NOVA NARRATIVA”: DISPUTAS EM TORNO DO NOVO 



AMÉRICA LATINA

FUTURIDAD

4.2 ENTRE ABUNDÂNCIA E CARÊNCIA: A MATRIZ “CALIBANESCA”

AMÉRICA LATINA

AMÉRICA LATINA

– AMÉRICA 

LATINA



América Latina

América Latina

América Latina

América Latina

América Latina



América Latina  

Novísimos narradores hispanoamericanos en marcha, 1964–1980

El muro y la intemperie

Antología del cuento latinoamericano del siglo XXI: las horas y las hordas

McOndo

Líneas aéreas

McOndo

—

sob a designação de “intelectuais” —

sobre a partir América Latina

denominam “retórica 

da modernidade” identifica como “falácia do 

desenvolvimento”

O uso do termo “intelectuais” visa abarcar tanto escritores de ficção 



América Latina

conhecido como “boom da narrativa latino americana”, mobilizando

América Latina

tentativa de rearticular o campo cultural diante da fragmentação do “latino

americano” nos anos 1990. No entanto, os discursos dos antologistas 

—

—

ciudad letrada



antológica, investigando o que aqui se denomina “impulso catalogador” e suas 

América Latina

América Latina



corpus — —

América Latina

reflexão antropológica em torno da categoria “cultura”. 

“cultura como texto”

La ciudad letrada

América Latina

América Latina

forma antológica. Veremos, a partir do conceito de “hybris do ponto zero”, de 

América Latina



América Latina

A ordem do discurso

americano no ensaio “O 

‘balbucio teórico’ latino americano” (2006b),

quem pode como pode se da “situacionalidade” do sujeito e dos 

Hegel pensava que não era possível o discurso teórico na América. 
Podem os “latino-americanos” na América Latina ter “teoria”, menor ou 
maior? Quais são esses latino-americanos? Podem formular um 
discurso teórico, ou só podem ter “sentimentos”, produzir “realismo 
mágico”, “carnaval”, “hiperinflação”, “tango”, “enchiladas”, 
“narcotráfico”, “corrupção” e “golpes de Estado”? Podem os “marginais” 
e “subalternos” — sejam eles “letrados” ou “iletrados” — latino-
americanos produzir discursos teóricos, ou devem limitar-se a traduzi-
los do inglês, como costumavam fazê-lo — costumavam? — do 
francês, do italiano ou do alemão? (ACHUGAR, 2006b, p. 35)

“É preciso continuar, eu não posso continuar, é preciso continuar, é preciso pronunciar 
palavras enquanto as há, é preciso dizê-las até que elas me encontrem, até que me digam — 
estranho castigo, estranha falta, é preciso continuar, talvez já tenha acontecido, talvez já me 
tenham dito, talvez me tenham levado ao limiar de minha história, diante da porta que se abre 
sobre minha história, eu me surpreenderia se ela se abrisse” (FOUCAULT, 1999, p. 6).



Achugar, seria um “balbucio teórico”

corpus

maior de Próspero), já que também é “balbucio teórico” (a tradição ensaística, o 

—
reconhecem o nome “estrangeiro” e “europeu” —
No entanto, o “discurso maior” que, do interior da América Latina, 
funciona, para o exterior, e especialmente no contexto do “latino

” anglo

imigrantes ou pertencentes à “minoria” hispânica, ou latina, e que 

—
—, isto é, sujeitos falantes de uma “língua menor” 

The Tempest

Calibán remontam a Ruben Darío que em “El triunfo de Calibán”, texto de 1898, associa Calibán 
Ariel

opõe ao “americanismo” identificado ao Calibán

The Pleasures of Exile Une tempête. Adaptation de 
La tempête de Shakespeare pour un théâtre nègre Islands

Calibán



debate, como “língua maior” e “língua menor”. Este posicionamento revela um 

americano e a necessidade de um sujeito deste “balbucio 

teórico”: “Não será este balbuciar um ‘discurso raro’, um ‘discurso 

orgulhosamente balbuciante’? Não será que eu tenha escolhido ‘balbuciar 

teoricamente’ como um modo de marcar e prestigiar meu discurso?” 

—

oscilação entre uma “língua maior” e uma “língua menor” do pensamento latino

—

que estruturam tal subalternização. Assim, a “rara discursividade” 

The Exhaustion Of Difference 

América Latina

identidade e diferença



— —

América Latina

como na expressão “Abya Yala/Afro/Latino América” (ESCOBAR, 2020), que 

americanismo “programático” 

— — América 

Latina “discourse 

of propriety”, que legitima ou desautoriza discursos baseado na 

proper location improper location

América Latina: “pensar desde a América Latina”, 

América Latina

pensar “de fora” da América Latina

proper location



homogênea; e iii) não existe um “nós” latino

demonstrar que seu lugar é o lugar “correto” porque é mais próprio

Na base de tais operações epistemológicas estaria o “círculo 

hermenêutico”: 

: “The hermeneutic circle 

marks, for culturalism, the epistemological limit of human existence as such. To 

understand one’s own culture, or even somebody else’s culture, means to enter 

and dwell within that culture’s hermeneutic circle”. Ou seja, toda cultura 



toda crítica fale “a partir” da América Latina

AMÉRICA LATINA

América 

Latina



—

instituem “gerações”, “escolas” e recortes —

— o chamado “fim do século XX” —

McOndo

A partir da década de 1970, o termo “boom”

América Latina

Vale dizer que o termo “boom” faz parte de uma gramática mercantil que demarca, 

uto num determinado período. Já numa acepção mais restrita, o boom indicaria: “[...] um 

de recessão ou, às vezes, de crise profunda ou depressão” (SANDRONI, Paulo. “Boom” In: 

á á



caracteriza como uma verdadeira “febre” editorial. Longe de constituir mero 

América Latina

Novísimos narradores hispanoamericanos en marcha (1964–

1980)

Márquez, sobretudo o Cien años de soledad (Sudamericana, 1967), que “se publica en 1967 con 

emplares, lo que significa una revolución en las ventas de novelas en el continente” 



americanas: “[...] el sedicente  iba camino de 

constituirse em una restringidísima fortaleza que pretendía detener el tiempo, 

contener lo que es más importante que todo: la fuerza creadora de la pujante 

sociedad latino-americana”. 

Es dentro de esa serie 
cultural y no fuera, donde las obras literarias conquistan su plenitud de 
sentido, pues allí que las microestructuras que son esas obras resultan 
alimentadas, fundadas y legitimadas por la macroestructura cultural a 
la que pertenecen

de uma “série cultural” latino

América Latina



—

operação catacrética América Latina

Novísimos narradores hispanoamericanos en marcha 

(1964-1980)

Es la [fecha] de eso que Roa Bastos llamó “el estallido” de la nueva 

significado um reducionismo sobre “la rica floración literaria del continente y la 

progresiva incorporación de las técnicas de la publicidad”. 

Llosa. Num livro em homenagem à memória da Casa, no capítulo intitulado “1964”, Roberto 

americana: “Se estaba gestando 
–sobre el telón de fondo del profundo cambio impulsado por la Revolución cubana– uno de los 
momentos más estruendosos de nuestra historia literaria, que tendría en la Casa

un punto de referencia fundamental” (RETAMAR, 2011, p. 45). Disponível em: 



Novísimos narradores

bisagra

bisagra

precedeu o de Jorge Luis Borges, produzindo um “aplanamiento sincrónico” da 



proper location

McOndo

— combinação do “Mc” de McDonald’s e Macintosh com o universo 

Cien años de 

soledad —

americanos, rejeita dois deles por “carecer de realismo mágico”. O 

argumento não é de ordem formal ou estrutural, mas identitária: os textos “bien 

pudieron ser escritos en cualquier país del Primer Mundo” (

McOndo

O estigma de “carecer de realismo mágico” 

Cito o trecho: “Tal es la locura latina que el editor de una prestigiosa revista literaria se da 
cuenta que, a cuadras de su oficina, en pleno campus , 
deambulan tres jóvenes escritores latinoamericanos. […] Pues bien, el editor lee los textos 
hispanos y rechaza dos. Los que desecha poseen el estigma de ‘carecer de realismo mágico’. 
Los dos marginados creen escuchar mal y juran entender que sus escritos son poco verosímiles, 
que no se estructuran. Pero no, el rechazo va por faltar al sagrado código del realismo mágico. 
El editor despacha la polémica arguyendo que esos textos ‘bien pudieron ser escritos en 
cualquier país del Primer Mundo’” (FUGUET; GÓMEZ, 1996, p. 9



A recusa declarada de “todo rastro de realismo 

mágico” converte

— —

Las horas y las hordas

antologia parte da convicção de que “el futuro está ya aquí”, precipitando

seremos (ORTEGA, 1997a, p. 11). Esse “futuro no presente” define

memoria del futuro 

release da quarta capa) da antologia lemos que: “Él más joven 
 tiene 27 años, la mitad de ellos menos de 40” (ORTEGA, 1997a).



hoy día “la nueva internacionalidad”; es decir, la noción de un mundo 

assume a forma de contraposição ao “Archivo modernista”. 

América Latina

monumental ou síntese histórica, mas como um “ligero albergue en la 

intemperie”: abrigo precário, provisório, sem a pretensão totalizante que 

Las horas y las hordas

El muro y la intemperie: el nuevo cuento latinoamericano

denomina “una poética del cambio”.

da escritura que, para ele, teria sido inaugurada na década de 1940 por Borges: “El cuento 
hispanoamericano, gracias a su desbasamiento genérico, posee la extraordinaria capacidad de 
cifrar la trama compleja de la actualidad: el desplazamiento del sujeto en la sinrazón histórica. 
En su breve transgresión, el cuento es la fractura de un código: de modo diferido, y por 
implicación, el sujeto exhibe, encarna o desnuda el sinsentido del código, su convencionalidad, 
por ello, la imposibilidad de sostener sobre la codificación social o histórica el consenso o la 
comunidad”



de “

” (ORTEGA, 1991, p. 216)

Ao modelo borgiano de “escritura crítica”, Ortega associa ainda nomes 

Las horas y las hordas

1.1 Da ordem do 

discurso ao campo de reflexão latino-americanista

numa “sensibilidad fin de siglo” capaz de antecipar novas subjetividades 

a “nueva internacionalidad” e o deslocamento do sujeito para fora do 

“Archivo modernista”



América Latina

A “poética del cambio” defendida por Ortega

m “futuro no 

presente”

Líneas aéreas

América Latina

“miradas más sosegadas y menos ruidosas” (BECERRA, 1999, p. xix), capazes 

El arquero inmóvil



— —

“miradas” só se formula porque a imagem produzida pelo boom continua 

América Latina

simultânea. A partir do chamado “salto modernizador” identificado por Josefina 

imagem integradora da entidade “literatura latino americana”. Os novos 

Ambrosio Fornet (FORNET, 2005), para um processo de “balcanização” d

América Latina

“
” “Mi relato de fin de siglo en América latina se centraría en una 

fórmula irónica: el ‘salto modernizador’ de su economía, su política y su cultura. Uso ‘salto 
modernizador’ entre comillas porque le aplico una de las reglas simbólicas con la que quiero 
suponer que casi todos leemos hoy, a fin de siglo, los fenómenos culturales y literarios. Leemos 
las varias caras, o lados, de cada proceso: a cada poder su resistencia; a cada monumento de 
civilización su barbarie ”



América Latina

uma “matriz simbólica” que funcionaria como traço 



América Latina

América Latina

América Latina

aprofundada a partir do conceito de “cosmografia”, formulado por Paul E. Little 

–
–

“Cosmografia” nasce da crítica ao conceito de “cosmologia” (o que diferencia as sociedades 
entre si é a cultura) cunhado por Franz Boas. Sobre o conceito, cabe destacar que: “Não mais 
‘visões de mundo’ atreladas à cultura, antes, trata

uma ‘natureza universal’ pressupõe saberes a

esquema lógico de ‘infinitas culturas e apenas uma Natureza’” (DE OLIVEIRA, 2014, p.11).



como “cultura brasileira” ou “cultura latino americana” implica deslocá

—

—

Conforme Little (2002, p. 4): “As transformações territoriais que a área que hoje é o Brasil 

choque com as territorialidades dos grupos que residem aí.”



Essa precaução metodológica do conceito de “cosmografia” encontra um 

distinção entre “terras altas” e “terras baixas” na América do Sul, o autor não está 

América 

Latina

Handbook of 

South American Indians



se de “a Amazônia”, “os Andes”, “a América Latina” como se 

América Latina

América Latina

“europeu” e do “estadunidense”. A



América Latina

América 

Latina por meio da categoria semântica do “latino americano”, instaurando um 

Mal de Arquivo 

América Latina



The 

Exhaustion of Difference

corpus

América Latina

se numa concepção expandida de “cultura” que, 



América Latina

do recorte regional, como “Abya Yala”, “Afro américa” ou o compósito 

“Abya Yala/Afro/Latino ca” (cf. Escobar, 2020). A crítica desloca o nome, 

América Latina

ssim, ainda que a “casca” do nome América Latina

dos anos 1960. A concepção de “cultura como texto”

— “teias de significados” tecidas pelos próprios sujeitos —
exige uma “descrição densa”. Tal formulação consolida a ideia de cultura como texto, isto é, 



Essa “ideologia do texto”, ao privilegiar a ordem simbólica e relativizar a 

América Latina

É nesse ponto que emerge aquilo que Hal Foster denomina “inveja do 

etnógrafo” (

Os antologistas, ao se apresentarem como mediadores da “cultura 

americana”, participam dessa mesma dinâmica. Ao selecionar textos, 

América Latina

América Latina



América Latina

La ciudad 

letrada

La ciudad letrada

administração e molda a percepção do mundo urbano. “Dar fé” significa

América Latina

América Latina



virada espacial

—

América Latina

culturalismo que exige pensar “desde” a América Latina

América Latina “Abya Yala”, “Afro

América”

catacrese



Un hombre se propone la tarea de dibujar el mundo. A lo largo de los años 
puebla un espacio con imágenes de provincias, de reinos, de 

montañas, de bahías, de naves, de islas, de peces, de 
habitaciones, de instrumentos, de astros, de caballos y de 

personas. Poco antes de morir, descubre que ese paciente 
laberinto de líneas traza la imagen de su cara.  

Jorge Luis Borges, “Museo”, 1976.

a “hybris do ponto zero”,

hybris

Descartes para ilustrar este modelo epistémico: “En la primera de sus Meditaciones Metafísicas, 
Descartes expone que la certeza en el conocimiento científico sólo es posible si el observador 
se deshace previamente de todas las opiniones ancladas en el sentido común. Hay que eliminar 
todas las fuentes posibles de incertidumbre, ya que la causa principal de los errores en la ciencia 
proviene de la excesiva familiaridad que tiene el observador con su medio ambiente social y 
cultural. Por eso, Descartes recomienda que las “viejas y ordinarias” opiniones de la vida 
cotidiana deben ser suspendidas, con el fi n de encontrar un punto sólido de partida desde el 
cual sea posible construir de nuevo todo el edificio del conocimiento (Descartes, 1984: 115). Este 
punto absoluto de partida, en donde el observador hace tabula rasa de todos los conocimientos 
aprendidos previamente, es lo que en este trabajo llamaremos la hybris del punto cero” 



—

comunidades “sem mercado” — “Locke apela a la observación de las 

comunidades indígenas en América, tal como éstas habían sido descritas por 

viajeros, cronistas y aventureros europeos”

Theatrum Orbis Terrarum

Figura 1

globus cruciger

Orbis Terrarum, mapa mundi do século XVI: “Este 

Parece ultrapassar os limites da admiração humana” 



– Theatrum Orbis Terrarum

: http://www.archive.org/details/theatrumorbister00orte. 

http://www.archive.org/details/theatrumorbister00orte


– Theatrum Orbis Terrarum

simultaneidade entre Europa e América constituiu uma “solução metodológica”: 

Johannes Fabian (2013) denomina “negação da coetaneidade”

primitivo

de expansão destinado a “reduzir” a 

http://www.archive.org/details/theatrumorbister00orte


mirabilia

disciplina cujos “objetos” eram concebidos como Outros de um Eu ocidental. Nos 

“ catalogador”



América Latina

América Latina

O “impulso catalogador” pode ser pensado como gesto

Diccionario Etimológico Castellano En 

Línea gerere

gesta

mirabilia

—

—

mirabilia et naturalia



 
Con la idea de ir propagando en estos Reynos todos 

los Arboles y Plantas útiles de nuestras Indias, ha destinado el 
Rey varios parages de las Provincias de España en que se 

siembren y transplanten quantos vengan de esos Domínios; [...] 

– naturalia et mirabilia

florilegia

autora descreve como “o impacto americano”:



dádiva

—

naturalia et mirabilia

fluxo de objetos exóticos trazidos do Novo Mundo, “[...] siendo los otros 

continentes [não-europeus] unos almacenes inagotables de maravillas 

procedentes de tierras lejanas”.

dádiva dom Essai sur le don  
“ ”

“

”



naturalia mirabilia monstrosa

homo faber

homo faber A condição humana

animal laborans

homo faber é caracterizado como “o fazedor 

de instrumentos”, aquele que inventa utensílios e ferramentas para construir um 

animal laborans

homo faber

naturalia et mirabilia

operação de enquadramento

homo faber



adquiria um sentido preciso de miniaturização do mundo: “[...] equivalía a ‘crear 

a su alrededor un ‘pequeño mundo’, un ‘microcosmo’, que, diferentemente del 

gran mundo, del mundo exterior, podía ser controlado, medido y dominado’”. A 

denominou “formas simbólicas de apropriação planetária”: 

de uma “consciência planetária” emergente através

mesma como um “processo planetário” mais do que uma simples 

Theatrum Orbis 

Terrarum

Utopia d’Os Lusíadas

de Andrade em “A marcha das Utopias” (1953, p. 151), “a geografia das Utopias 

se na América”.

Lusíadas 



loci

No ensaio “Imagen de América Latina”, José Lezama Lima (1972) 

observa que o cronista de Indias “lleva la novela de caballería al paisaje”: diante 

ese afán de querer convertir la naturaleza en un 
tapiz



“maravilha”, recolhido das tradições antigas e rejuvenescido no momento em que 

a América se torna referente real. A “maravilha” não designa apenas o 

“ ”

Diante da “lacuna semântica” produzida pelo deslocamento da 

da primeira viagem: “El día pasado, cuando el Almirante iba al río del Oro, dijo 

que vido tres serenas que salieron bien alto de la mar, pero no eran tan hermosas 

como las pintan, que en alguna manera tenían forma de hombre en la cara” 



mirabilia —

do termo “antologia”

ἀνθολογία, de ανθος [anthos = flor] e, na primeira acepção, λεγειν [legein 

Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa

“

”

Ortolang

(ANTHOLOGIE, 2012, s.p.), o termo seria composto por ανθος e λόγος [logos = 

“ouvrage de botanique Traité ou Recueil des Fleurs, pour 

apprendre l'art de connoître leurs différences, leur génération, leurs progrès”

E-Dicionário de Termos Literários 

“ ”

“

“
” (ANTHOLOGIE, 2012, s.p., trad. minha).



”

Esse gesto revela que o campo semântico da palavra “antologia” está 

Diccionario Etimológico Castellano En Línea

florilegium

—

— florilegus

florilegium florilegia



florilegia

The Florilegium Society at Sheffield Botanical 

Gardens

Hortus Eystettensis 

florilegia

“The descriptions were illustrated with a drawing of the plant. Unfortunately, the 

plants were often copied from previous drawings without reference to the living 

plant and over time the plant illustrations became distorted and unrecognizable”.



florilegia

Conforme exposto no tópico anterior, as duas acepções de “antologia” 

florilegium

“i) la forma antológica como una entidad 

discursiva coherente, que aspira a ser leída como un libro. ii) La forma antológica 

como género literario. iii) La forma antológica como vehículo ideológico y 

didáctico, que incide un proceso de canonización”

—

—



[…] pues uno de los ideales de este movimiento artístico [Romantismo

cancioneros romanceros

“ ” Cancionero general: recopilado por 

Hernando del Castillo

[…] antaño se concebían como bibliotecas, dándoles la mayor amplitud 

“El cambio 
se consolida en el diccionario Larousse de 1866 y se consagra a finales del siglo XIX en La Grande 
Encyclopédie, que dota a ese sentido de un valor genérico y establece a su vez un paralelismo entre ― 

,   y  (Fraisse 1997: 90-92). En España, […] al igual que en Francia, 
el término adquiere su actual significado a partir del siglo XIX, aunque la variedad de ― formas 
antológicas ( , , ,  o, cuando tienen un fin didáctico, ,  o 

) ha sido una constante en ambos países desde el siglo XVI para presentar textos poéticos selectos 
que den cuenta de la tradición literaria”



“ ”

prestige, and the acquisition of ‘rarities’ or items of cultural 

Shorter anthologies or books of excerpts or ‘beauties’ may have trained 
os leitores

—
—

mirabilia et naturalia



[…] — Cuando llegué a Cuba — dijo después de la 
pausa necesaria para la extinción del zapote — entré, para mi 

otra perdición, en el ya felizmente demodé debate de la 
supremacía entre frutas españolas y cubanas. Mi malicioso 

interlocutor me dijo: No sea ingenuo, todos los viñedos de 
España fueron destruidos por la mosca prieta y se trajeron para 

remediarlos semillas americanas, y todas las uvas actuales de 
España, concluyó rematándose, descienden de esas semillas. 

 
Paradiso

Paradiso

anteriores, o campo semântico da palavra “antologia” encontra



risco de colorir gêneros e tradições segundo a “terra” em que criariam raízes 

metafóricas: “Según la tierra en donde esta eche sus raíces metafóricas, la 

poesía, la novela, el ensayo han de colorearse con diferentes matices, ofrecer 

nuevos perfumes y sabores” (CAMPRA

a “Alocución a la poesía”, que integra suas Silvas americana

Europa e a buscar, na América, o “ar saudável” que sua rusticidade apreciaria. 

América Latina

Silvas americanas
‘professora dos povos e dos reis’, para que ela abandone a Europa –

–

“ ”
América poética

silva 

silva



descreve o projeto de fundar uma literatura nacional como a exposição de “flores 

de nuestros vergeles y frutas de nuestros huertos deliciosos” (PRIETO apud 

El 

Renacimiento pergunta por que uma “rama cortada del viejo árbol de la 

literatura española”, plantada em outro solo e enxertada com seiva americana, 

não poderia constituir “un árbol robusto, frondoso y de especial aspecto” 

muitas vezes evitando o termo “antologia” 

Formação da literatura brasileira 

“ ” “

”
“

” Casa de las Américas



América poética

— La Lira Argentina El Parnaso Oriental —

corpus

América poética

o “leitor americano”. No prefácio de 

1846, Gutiérrez declara a missão de “difundir en nuestras repúblicas el gusto por 

la amena literatura, y a la ‘conservación de los recuerdos que pueden alimentar 

el espírito público’” (GUTIÉRREZ, 1846); missão retomada em El lector 

americano

Lector Americano

“biblioteca de literatura Sud Americana”, en la cual puedan cultivar bajo 



O projeto do “leitor americano” pode ser compreendido como uma 

religación

—

Batalla de Ayacucho “
”



—

—

—

talvez a questão mais produtiva não seja “o que é a América Latina?”, mas se 

—

—

corpus

“fantasma” do boom —



Utopía de América
y diálogo con los cánones europeos: “la literatura latinoamericana es 

trabajo del historiador y del crítico.” 

—

América Latina

a chamada “eclosão das margens” na década de 1980 —

—

A despeito da chamada “crise do ”, Harold Bloom publica, em 

, The Western Canon



universal de seu “ ocidental”. O valor estético, em sua proposta, não se 

leitor capaz de reconhecer a “grandeza” literária.

É nesse cenário que emerge o “fantasma do boom” como instância de 

referência inevitável. Ao propor recortes amplos sob a categoria “literatura latino

americana”, os antologistas se veem compelidos a posicionar

deslocado ou reconfigurado. A ideia do “latino americano” é, assim, acessada 



—

—

Este tópico examina a relação entre a forma antológica e o “fantasma do 

boom” no contexto latino

—

ganham relevo: a referência ao “latino americano”, o apelo ao novo e a justificatio

—

— mobilizam o significante “América Hispânica” como espaço de reunião 

América Latina

tende a operar como dimensão simbólica mais ampla, enquanto “América 

Hispânica” funciona como delimitação linguística concreta. A tensão entre esses 

Quando uma seleção é anunciada como antologia do “cuento 

latinoamericano”, por exemplo, coloca

latinidade do gênero. De modo semelhante, a adoção do termo “Latinoamérica” 



Paratextos editoriais

“apelo ao novo” — —

se na recorrência de expressões como “nova 

narrativa”, “jovens escritores”, “rupturas”, “novas subjetividades” ou “novas 

escrituras”, presentes tanto nos títulos quanto nos paratextos de apresentação 

as sob categorias agregadoras como “geração”, “grupo” ou 

“tendência”. A diferença é, assim, construída dentro de um espectro qu

—



determinados textos são “remarcados” ao serem inseridos em uma antologia:

cancioneros romanceros

sário um “livro de areia” —

por Jorge Luis Borges no conto “El libro de arena” (1972) —

Essa proliferação não se restringe ao campo literário. O termo “antologia” 

expansão semântica indica que “antologia” designa, de modo amplo, uma forma 

“ a text cannot belong to no genre, it cannot be without or less a 
genre. Every text participates in one or several genres, there is no genreless text; there is always 
a genre and genres, yet such participation never amounts to belonging. And not because of an 
abundant overflowing or a free, anarchic, and unclassifiable productivity, but because of the trait 
of participation itself, because of the effect of the code and of the generic mark. Making genre its 
mark, a text demarcates itself. If remarks of belonging belong without belonging, participate 
without belonging, then genre-designations cannot be simply part of the corpus ”



—

—

de “mesa de montagem”, na qual os textos são recortados, deslocados e 

Antología del cuento latinoamericano: las horas y las 

hordas

—

“ ” “

”



Nesse sentido, a afirmação de Raul Antelo, ao comentar a fórmula “El 

origen es la meta”, de Karl Kraus, oferece uma chave interpretativa:

“El origen es la meta”. Quizás el significado de esa enigmática frase de 

–
—

post factum

: ao dispor textos sobre uma “mesa”, o 

(2019, p. 28), “[a]lém

rede”. No caso das antologias, esse “sistema de remissões” não é apenas 

—

organização material do volume e ao uso de categorias como “geração”, 

“tradição” ou “desenvolvimento”, produzem um efeito ambíguo que se poderia 

clausura permeável



Nesse sentido, como observa Jorge Monteleone, “una antología solo 

puede ser compensada por otra antología, que estará construida por nuevos 

vacíos” (

—

finitude

repetição

vir-a-ser

O chamado “mal de arquivo”, formulado por Derrida (2001), designa esse 

arkhê

arconte

“Arkhê
começo comando

ali onde começam –
ali onde comandam ali onde

nesse lugar ordem – ”



arkheîon

topo-nomológica

las como “suporte, elemento de exterioridade do 

instância e de um lugar de autoridade”. Sob essa perspectiva, o antologista pode 

arconte

“tende a coordenar um único corpus em um sistema ou uma sincronia na qual 

l” (DERRIDA, 

—

Daí a afirmação derridiana de que “o arquivo trabalha a priori

mesmo” (

“ arquivante
arquivável

”

dispêndio
acumulação



— —

corpus

apelo ao novo

que “consiste em um discurso produzido a propósito do texto que o 

segue ou que antecede”. Na forma antológica, essa função torna

A chamada “declaração de intenção”, apontada por Genette (2009, p. 

topo-nomológico

— —

Antología del cuento latinoamericano: 

las horas y las hordas

escenarios donde empezamos a leer lo que seremos. […] Esa 



“peso do passado” para a promessa de novas subjetividades. O apelo ao novo 

corpus

— —

dispositivo. Se antes certos autores, obras ou gêneros pareciam “falar por si”, 

apelo ao novo



Relatos invisibles

“¿Quién puede saber 

lo que se leerá en las nueve décadas siguientes?”. 

Antología del cuento latinoamericano: las horas y las 

hordas

tensionando hegemonias. A operação não é neutra: “disponer de 

la memoria social a la vez que proponer una memoria a la sociedad no es 

empresa inocente” (ACHUGAR, 1989, p. 57).

deslocada ou reinscrita. O “fantasma do boom” deixa de ser apenas herança 

justificatio



Tal justificativa pode assumir diferentes feições: “Tal 

“justificación” es ya el ‘antojo’ del ‘antólogo’ validado sin más por la autoridad de 

quien tiene a su cargo la selección, ya una supuesta ‘representatividad’ histórica, 

estilística, regional, ideológica, ya una supuesta ‘calidad’ estética o poética” 

justificatio, espécie de “menina dos olhos” do antologista, não constitui 

—

justificatio

América Latina

—



justificatio



AMÉRICA LATINA

McOndo Las 

horas y las hordas

América Latina

— release —

Paratextos editoriais release “ ”
release

release
“

” release

“ release

release
”

—

“ ” —
—

http://www.bibliotecanacionaldigital.gob.cl/bnd/628/w3-channel.html
https://hndm.iib.unam.mx/index.php/es/
https://anaforas.fic.edu.uy/jspui/
https://ahira.com.ar/
https://americalee.cedinci.org/portfolio-items/revista-de-critica-cultural/


AMÉRICA 

LATINA

América Latina

corpus

América Latina

pós-modernidade

postmodernismo

Antología de la poesía española 

y hispano-americana

“discurso sobre o pós moderno” apenas como referência ao debate intelectual 

—

https://americalee.cedinci.org/portfolio-items/revista-de-critica-cultural/
https://sisbib.unmsm.edu.pe/colec_fondor/?colec=6
https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/


Videocassettes. Satellite communication. The ideology of MacLuhan’s 

“ ”

“ ”

“ ”
“ ”

Las horas y las hordas

retomando uma formulação de Theodor W. Adorno, “la mercancía congelaba a 

la memoria y propagaba, así, la amnesia” (ORTEGA, 1997a, p. 13). Nesse 

contexto, Ortega aponta o conto “1969, año cero”, de Naief Yehya, como 

“ ”



— —

software

Um arquivo em particular (“Hist.doc”) chama a atenção da dupla. Nele, a 

conduzida pelas máquinas. Intrigados com esse “ensayo paranoico”, os dois 

“

determinação do grupo (cartel) seriam punidos com multas (Revista Printer’s, 1928)”



extraído, descobrindo sucessivos arquivos (“Hist2.doc” e “Hist3.doc”) que 

“simples insectos polinizadores”, responsáveis apenas por montar computadores 

e, assim, “facilitar la reproducción, expansión y evolución de las mentes 

sintéticas” (YEHYA in ORTEGA, 1997a, p. 152).

enajenación 
positiva

Dr. Strangelove or: How I Learned to Stop Worrying and Love 
the Bomb
“ ”

bunkers

“Well, that would not be necessary Mr. President. It could easily be 
accomplished with a computer. And a computer could be set and programmed to accept factors 
from youth, health, sexual fertility, intelligence, and a cross section of necessary skills. Of course, 
it would be absolutely vital that our top government and military men be included to foster and 



—

—

mediósfera

tecnoesfera

tecnoesfera “conecta la 

descentralizada organización de las redes que rigen la producción y circulación 

de las mercancías con las imágenes que orientan el consumo” (MARTÍN

impart the required principles of leadership and tradition”

bunker

“ ” “ ”



tecnologias de comunicação, no qual “estar en casa ya no significa ausentarse 

del mundo” (MARTÍN

mediósfera

—

—

América Latina

— onsivais’s collage; 
“ ”



processo poderia conduzir “a uma i

obsolescência das tradições”. Contudo, o próprio Carlos Monsiváis parece 

zar esse diagnóstico ao observar que, já ao final da década de 2000, “los 

proyectos utópicos se amplían hasta contener las demandas ecologistas, los 

derechos sexuales reproductivos y de las minorías sexuales, la bioética y las 

políticas de inclusión” (MONSIVÁIS, 2007, p. 37).

América Latina

[…] las distintas demandas del ideario socialista que fueron 



ampliação do conceito de “informação”, que passa a funcionar como uma 

spécie de fetiche da ideia de “atualidade”, frequentemente mobilizada no 

chamada “sociedade da informação”. Traduzida em discurso, essa noção tende 

—

—

América Latina

“ ”



América Latina

considerados “modernos” (ALONSO, 1998, p. 45–

América Latina

[…] que la intensidad de la polémica sobre la interpretación de la 

“qué máquinas de leer el presente” mobilizavam os latino



a sua própria “máquina de ler o presente”.

América Latina poderia ser organizada em torno da fórmula irônica do “salto 

modernizador”:

América Latina
irónica: el “salto modernizador” de su economía, su política y su cultura. 
Uso “salto modernizador” entre comillas porque le aplico una de las 

El “salto modernizador” sostiene, entonces, mi historia. Y, en efecto, en 

A imagem do “salto modernizador” proposta por Josefina Ludmer (1994) 

América Latina

McOndo Las horas y las hordas

—

—

dedicadas ao que Rosalba Campra (2015, p. 82) denomina um “segundo 



descobrimento” da América. Nessas coletâneas, “la invitación al descubrimiento 

de la América de las letras se dirige, más que a los destinatarios inmediatos ya 

señalados, a un destinatario ulterior, esa Europa que no se resigna a reconocer 

la madurez de América” (CAMPRA, 2015, p. 82).

a partir da metáfora da antologia como “mesa de montagem”: um dispositivo 

calibanesca América 

Latina

O argumento de Alonso é de que: “la modernidad fue experimentada por 

el intelectual hispanoamericano como una situación dificultosa cuya naturaleza 

esencial fue de carácter retórico” (ALONSO, 1994, p. 192, itálico do autor). 

de “crítica contemporánea”, diz respeito ao fato de que a América Hispânica (e, 

América Latina

[…] la adopción unánime de la retórica de la modernidad desde el 

“ ” Em busca de novo 
modelo: reflexões sobre a crise contemporânea

“
”



América Latina

—

—

se, nas palavras do autor, “insustentável 

ou de utilidade questionável” (ALONSO, 1998, p. 157

América Latina



engagé

Assim, se por um lado o escritor se vê aparentemente “liberado”

América Latina

América Latina

América Latina

El fin de la locura 

“Si tenemos en cuenta que “nace” en mayo de 1968 y muere, precisamente, la 
noche del 10 al 11 de noviembre de 1989, su existencia resumiría lo que, a los efectos de la 
novela, serían el ascenso y la decadencia de la utopía revolucionaria ” 

“ ”



avant la 
lettre

—

—

América Latina



MCONDO 

“[...] Eles queriam que eu escrevesse igual ao 
Machado de Assis, e eu não queria, e não sabia.” 

“Quem eram eles?” 
“Os caras que editavam os livros, os suplementos 

literários, os jornais de letras. Eles queriam os negrinhos do 
pastoreio, os guaranis, os sertões da vida. Eu morava num 

edifício de apartamentos no centro da cidade e da janela do 
meu quarto via anúncios coloridos em gás néon e ouvia 

barulho de motores de automóveis.” 

“ ”

América Latina —

McOndo

talleres

“ ”

El Mercurio Cuentos con walkman

El Mercurio

El 
Mercurio La Tercera de la Hora

McCondo “El 
Mercurio es el gran periódico conservador de Chile, y de alguna manera eso apunta hacia la 
procedencia e intereses de los autores ”



McOndo

“La presentación de esta singular antología 

generacional no podía ser de otra manera: se realizará en hora de desayuno en 

uno de los locales McDonald’s de la avenida Providencia disfrutando una 

hamburguesa”

América Latina

—

—

“Aparece ‘McOndo’, antología de autores jóvenes hispanoamericanos” —

—



“ ”

“El pueblo tiene arte con Allende”

—

McOndo

“

”, resultado da combinação entre repressão autoritária e a implementação 

“El “arte 
del compromiso”, que responde al mundo ideológico de los 60 en América Latina, le solicita al 
artista poner su creatividad al servicio del pueblo y la revolución. El artista no sólo debe luchar 
contra las formas de alienación burguesas del arte y la mercantilización de la obra. Debe, 
además, ayudar al proceso de transformación social “representando” (hablando  y 

) los intereses de clase del sujeto privilegiado de la revolución: el pueblo. Así ocurría en las 
exposiciones de los 70 que tuvieron carácter de acontecimiento político-cultural en Chile, tales 
como  y . En ambas 
exposiciones, se conjuga el deseo de acercar el arte al pueblo, de extender los circuitos de 
recepción de las obras hacia lo masivo para que el arte penetre en todo el cuerpo social gracias 
al desarrollo de nuevas tecnologías de reproducción serial como la serigrafía. Esas técnicas de 
reproducción serial estaban contenidas para desmentir el fetichismo burgués de la obra única al 
multiplicar su distribución y al democratizar así el consumo de los bienes culturales.”

https://laporfiadamemoria.blogspot.com/2012/08/el-pueblo-tiene-arte-con-allende.html
https://laporfiadamemoria.blogspot.com/2012/08/el-pueblo-tiene-arte-con-allende.html


publicitárias voltadas à promoção dos “novos valores neoliberais”.

América Latina

influência que se evidencia, entre outros textos, no ensaio “Estéticas de la 

obliquidad”, publicado na Revista de Crítica Cultural

—

político que inspira a los discursos fundacionales. […]

—
—

— —
“ ”



“ para que una cierta indeterminación referencial lo 

proteja de la persecución de lecturas oficiales” se de uma “retórica do 

engano” que teria modificado a recepção da produção artística chilena a partir 

“las estrategemas del pliegue” “ a lo que conforma 

la duplicidad del sentido como simulacro, antinaturalista, pero también 

desnaturalizador de la ideología de la palabra lisa-transparente”

“ ayudó a 

problematizar la representación (el nexo entre lo dado y lo creado) como montaje 

discursivo, mientras la gramática del poder buscaba naturalizarla como evidencia 

(desmentirla por hipótesis) postulando así su verdad inamovible.”

“ ”

“ ”

“ la memoria sitiada por la guerra contra el pasado interdicto 

cuyas claves — rememorativas, historizadoras — habían sido confiscadas por el 

operativo de silenciamiento”

produção ativa da margem como “cifra estética de vagancias limítrofes” 



—

— rcadas pela “retórica do 

engano” e pelo desafio de uma estética trânsfuga (RICHARD, 1990).

ditatorial: “nueva narrativa chilena”. É 

Eliade denominou de “mito da renovatio”, isto é, a expectativa de um 

Nesse quadro, “los 

‘nuevos narradores’ se han investido de la responsabilidad de dar cuenta del 

‘Chile nuevo’” (ARAYA, 2005, p. 183).

Essa expectativa de que a literatura dê conta de representar o “Chile novo” 

—



pressupostos referencialistas

Novela chilena, nuevas 

generaciones: el abordaje de los huérfanos

Contando el 

cuento

É no prólogo dessa antologia que surge o rótulo “nueva narrativa” 

[…] la novelística chilena actual reflexiona sobre la generación 

“ ”

Andar con cuentos. Nueva Narrativa Chilena
(Santiago, Mosquito, 1992). Conforme Adelaida Caro Martín (2007, p. 43): “Un hito del movimiento en 
relación al auge editorial y comercial de nuevos autores chilenos sería la publicación en 1990 por la 
editorial Planeta del libro de relatos , de Alberto Fuguet. La aparición un año después de las 
novelas  de Alberto Fuguet y  de Gonzalo Contreras (ambas igualmente en 
Planeta) confirmaría la potencia, especialmente editorial, de esta nueva narrativa”.



Contando el cuento McOndo

se: “Escuchábamos a los Beatles y al Inti Illimani, a 

Violeta Parra, los Rolling Stones, Piero y Serrat, a Joan Báez y Simon and 

Garfunkel” (DÍAZ ETEROVIC; MUÑOZ VALENZUELA, 1986, p. 8).

McOndo

“ ” “ ”

Contando el cuento

vigilancia miedo



ahí

expectativas históricas. A adolescência “terminada e continuada ao mesmo 

tempo”, conforme formulam os organiz

McOndo

em termos de “somos filhos de um regime político cultural repressivo”, mas 

assume outra inflexão: a de uma geração que se apresenta como “bastarda” em 

Contando el cuento

McOndo

—

—

ericana. A demanda por esse “código sagrado” do realismo mágico é 



“ ”
“ ”

McOndo

McOndo

—

— McOndo

chamada “globalização”, como a circulação transnacional ou a abertura de 

— —

cuja experiência é incorporada ao significante mais amplo da “pós

modernidade”.



—

de “abrir as fronteiras nacionais”, conforme sugerem os organizadores da 

por autores como uma espécie de viagem de “descobrimento e conquista” 

—

—

McOndo

América Latina walkman

McDonald’s Macintosh

bolivariana da “Pátria Grande”. Nessa construção simbólica, a carência 

McOndo



Jameson identifica aquilo que chama de uma “dupla perspectiva histórica” em 

— ou mesmo “desnaturados” 

denatured —

América Latina

—

descritas pelo autor como “sistemas imperiais” —

América Latina

—

passam a chamar de “realismo virtual”, expressão já mobilizada desde Cuentos 

con Walkman

Sob a forma do que denominam uma “moral walkman”, Fuguet

—

“All third-world texts are necessarily, I want to argue, 
allegorical, and in a very specific way: they are to be read as what I will call , 
even when, or perhaps I should say, particularly when their forms develop out of predominantly 
western machineries of representation, such as the novel ”



—

Cuentos con 

Walkman “

la moral walkman es 'una nueva generación literaria que es post-todo: post-

modernismo, post-yuppie, post-comunismo, post-baby , post-capa de 

ozono. Aquí no hay realismo mágico, hay realismo virtual'” (FUGUET; GÓMEZ, 

Essa “moral walkman” também confere visibilidade ao individualismo 

americana “genuína” perde centralidade, cedendo e

McOndo

como uma das heranças da “febre privatizadora mundial”, que eles identificam 

americana: “No son frescos 

sociales ni sagas colectivas”.

se debatia entre “tomar el lápiz o la carabina”. Na década de 1990, porém, essa 

—

[1968]) denominou “efeito do real”, isto é, o uso de detalhes aparentemente 



McOndo

—

mainstream

—

sugere, uma vez que, antes mesmo da chamada “nova narrativa chilena”, já 

existiam autores cujas obras escapavam a esse “código sagrado”, como Manuel 

McOndo



“NOVA GERAÇÃO” E “NOVA NARRATIVA”: DISPUTAS EM TORNO DO 

Las Últimas Noticias

Segundo Aguilar, “Creo que los cuentos de McOndo glorifican una imagen 

tan estereotipada de lo que somos como el realismo mágico al que se oponen” 

permaneceriam no nível da “mera anécdota reseñada”, incapazes de funcionar 

como “aglutinantes de una realidad infinitamente más vasta” (AGUILAR, 1996). 

Já na nota “Mercado recibió historias de McOndo”, publicada no periódico 

El Centro 

Segundo o texto, “(...) el nuevo libro editado por Fuguet y Gómez 

entrega una nueva mirada de Latinoamérica” (EL CENTRO, 1996, p. 26). 



[…] saturación de

El Centro

— McOndo —

La Época 

Cuentos con walkman

Mala Onda Sobredosis

Cuentos con walkman

McOndo

El País

afirmando que “(…) es perfectamente posible que inaugure… algo grande, algo 

incluso muy grande. Como podría ser, cuando menos, una nueva generación o 

escuela literaria, una nueva percepción de la narrativa que se puede practicar en 

Chile” (ITURRA, 1993, p. 12).

de “(…) una jerga real, cotidiana, al tiempo que describe situaciones 

profundamente vivenciales”. Para a autora, os contos compartilhariam ainda 

e do trivial, reflexões sobre a experiência humana: “Hay comunicación de ideas, 



logrando, con lo cotidiano y con lo trivial, formarse un concepto de problemáticas 

del hombre y su realidad” (HERNANDEZ CABALLERO, 1994, p. 17).

coletânea como “nombres de la nueva hornada de narradores chilenos” e 

[…] sus escritos están relacionados con su habitat

smog
walkman

malls

“ ” La 
Tribuna  

Cuentos con 

walkman

Sobredosis

— —

Sobredosis

jóvenes y desorientados […].

[…] y su manejo del lenguaje, muy joven, muy actual, que no elude los 
“ ”

Las Últimas Noticias



favorecendo a difusão do rótulo “novos narradores”

designações correlatas, como “nova narrativa chilena”

El Hualquino

Vidas ejemplares (1994, Planeta), Sergio Gómez teria buscado produzir “una 

radiografía de los jóvenes de hoy” (ESPINOZA, 1997, p. 17). A formulação 

El Sur

Cuentos con walkman

próxima da oralidade cotidiana: “Y todo en lenguaje ‘real’, coloquial, el más 

parecido al que se usa” (BEDEZCO, 1993, p. 12). Desse modo, o recorte 

geracional reaparece como elemento central da avaliação crítica: “Irrumpe, 

señores, en la escena literaria nacional una nueva generación”, 

 — “una manera de escribir jamás 

practicada antes, así, en Chile” — e de visão de mundo, uma vez que “estos 

chicos aportan una perspectiva nueva sobre la vida, al parecer mucho más 



adecuada a los tiempos corrientes que la de los viejos maestros y las viejas 

escuelas” (BEDEZCO, 1993, p. 12).

“La apología de la mediocridad”, publicada na revista Qué Pasa

Gonzalo Contreras reage de forma crítica à autoproclamação de uma “nova 

narrativa”. Referindo

observa que “la verdad es que lo que Gómez llama ‘nuevo’ lo había hecho dos 

décadas antes Antonio Skármeta y sin duda con mayor talento” (CONTRERAS, 

denomina “Generación X”, caracterizada, em sua avaliação, por traços como 

McOndo

particularmente pertinente para pensar a questão do “novo” frequentemente 

“lo curioso del éxito de Fuguet es que sus ideas tienen muy poco de novedosas. 

En más de un sentido parecen repetir viejas fórmulas de su compatriota Antonio 

Skármeta”. taller

Ardiente 

paciencia El cartero de Neruda

— —

[…]
La realidad se acaba, en última instancia, ante nuestras narices. […] 

os escritores chilenos

“ ”



taller

—

—

—

de “novidade” operava como um recurso de legitimação simbólica no interior do 

se sobretudo na identificação de uma suposta “nova 

geração” de narradores latino

McOndo

—

—

chilenos contribuíram para dar visibilidade a “[...] la generación de escritores 

latinoamericanos que comenzó a publicar en la década del '90” (PAZ SOLDÁN, 



acrescenta que “los escritores de McOndo combatieron el estereotipo de 

América Latina realista mágica con otro estereotipo: América Latina como 

continente urbano, de centros comerciales repletos de jóvenes alienados por la 

cultura popular norteamericana” (PAZ SOLDÁN, 2006, p. 96).

Christopher Domínguez Michael, segundo a qual “(…) la narrativa 

latinoamericana siempre se caracterizó por tener una conexión muy estrecha 

entre la literatura y la identidad; esa conexión dejó de ser útil en los '90, y hoy 

resulta cada vez más difícil diferenciar entre las literaturas nacionales” (PAZ 

“
”

“ ”
[…] El 

McOndo

Mi cuerpo es una 

celda

—

¡Que viva la música!
Ojo al cine



— —

“
” La 

Tercera

Ao reivindicar Caicedo como “elo perdido” do boom, Fuguet

— —

O termo “precursor” é aqui empregado no sentido proposto por 

—

“Andrés Caicedo, el hermano mayor de McOndo” —

Mi cuerpo es una celda

ao realismo mágico de García Márquez: “Fan del cine y de la literatura, [ ] 

Cien años de soledad “Sus libros de la época, desde 
(1981) hasta (1994), ya habían dejado atrás el estilo 

hiperbólico y barroco de , sustituyéndolo por una prosa más contenida, 
donde a menudo refulgían las antiguas enseñanzas de Hemingway. Más aún: en lo que puede 
considerarse sabrosa ironía, a mediados de los ochenta García Márquez había publicado su ‘libro 
chileno’ — —, en el cual, si se lo hubieran 
propuesto, Fuguet y Gómez habrían podido encontrar mucho de lo que reclamaban para su 
propia escritura”



nunca escribió de vírgenes voladoras ni de mariposas amarillas, sino de películas 

y jóvenes angustiados” (GÓMEZ, 2008, p. 4). 

Fuguet, conforme relata Gómez (2008, p. 4), Caicedo apareceria como “el post-

adolescente latinoamericano alienado con Hollywood”. Nesse enquadramento, o 

—

novísimos

diversos escritores associados ao esforço de “recuperación del realismo” 

América Latina —

—

marcadas por uma mistura de “innegable vulgaridad y vigor” (RAMA, 1981, p. 

mass culture beatniks

“novísimos” “La denominación general —novísimos— se 
limita a rizar el rizo establecido como un lugar común para la anterior generación —nueva 
narrativa— y el superlativo no hace sino proponer el agotamiento de una designación que 
también estuvo, y está ahora, escrita sobre el tiempo, al que éste debe devorar, cancelándola”

.



mediações

América Latina

desigual e não homogênea. O itálico em “mediações” assinala aqui a referência 

McOndo

afirmando que “Fuguet y Gómez simplemente parecían haber leído mal a la 

literatura latinoamericana (o no haberla leído en absoluto)” 

Cien años 

de soledad

que não se filiavam ao realismo mágico e nas quais as cidades “[...] son un nítido 

contrapunto a ese campo y a esa vida rural que en opinión de ellos acaparaban 

las letras latinoamericanas”. 

La vida breve La región más transparente Rayuela



McOndo

— —

rótulo “nueva narrativa chilena” um ponto de apoio relevante que, conforme já 

contundente a uma pergunta sobre a influência da chamada “nueva narrativa 

chilena” na formação de jovens narradores:

— —
—

— —

La Tercera (Santiago): “El escritor [Gómez], que en los años 90 integró el 

 de la Nueva Narrativa, se vuelca a la literatura juvenil en su libro Yo, simio. 

Su plan es continuar sus sagas para adolescentes”.

denomina de críticos “destruidores”:

volvió pop y el marketing es la nueva religión. […]



do “crítico rockero”:

McOndo

América 

Latina



—

—

justificatio



– McOndo

“ ”

Eve 

insight

“ ”
“

”
“

” “ ”

“ ”

https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/colagem
https://macmagazine.com.br/post/2022/02/27/de-isaac-newton-ate-a-maca-mordida-a-historia-do-logo-da-apple/
https://macmagazine.com.br/post/2022/02/27/de-isaac-newton-ate-a-maca-mordida-a-historia-do-logo-da-apple/


bite

byte

— “
” — ese acierto publicitario

McOndo

“McOndo” faz alusão ao mundo ficcional de García Márquez (Macondo), 

McDonald’s e ao tipo de habitação urbana que conhecemos por condomínio 

(“condo”, no uso informal). O título sintetiza 

, apropriado como metonímia de “realismo 

mágico” e América Latina

legibilidade que tornam um texto reconhecível como “l americana”.

release

“

” release

“ ” “ ”
Semana

https://www.semana.com/periodismo-cultural---revista-arcadia/articulo/mcondo-macondo-sergio-gomez-alberto-fuguet-gabriel-garcia-marquez-medellin/53517/
https://www.semana.com/periodismo-cultural---revista-arcadia/articulo/mcondo-macondo-sergio-gomez-alberto-fuguet-gabriel-garcia-marquez-medellin/53517/
https://www.semana.com/periodismo-cultural---revista-arcadia/articulo/mcondo-macondo-sergio-gomez-alberto-fuguet-gabriel-garcia-marquez-medellin/53517/


McOndo release

justificatio

“

y McDonald’s, 

”

workshop

International Writer’s Workshop, da Universidade de Iowa, seria “una suerte de 

hermano mayor cosmopolita” (FUGUET; GÓMEZ, 1996, p. 9) de outro workshop

inscreve em uma tradição discursiva mais ampla. A relação entre “irmão maior” 

e “irmão menor” foi mobilizada, no contexto da política externa dos Estados 

“Big Brother policy”, associada aos desdobramentos da Doutrina Monroe (1823) 

Roosevelt Corollary

apresentam como “guardião” do hemisfério ocidental, assumindo uma posição 



– Charge “Keep off! The Monroe Doctrine must be respected”: alguns 

McOndo

— —

“latino” em relações assimétricas, não para reiterá

https://www.loc.gov/pictures/item/2002697703/


Opinion

de 1988) busca reatualizar a retórica da política do “Big Brother” a partir da 

América 

Latina — —

ificante “America”, agora desprovido de sua 

América Latina

“império da droga”, ao mesmo tempo em que se legitima a necessidade de 

dos Estados Unidos na Nicarágua, sob o argumento de “autodefesa coletiva” 

analogia do “irmão maior”, mobilizada no prefácio de McOndo



América Latina

NEW YORK TIMES

tutela do “irmão maior” persiste em veículos de grande circulação, como USA 

Today Washington Post New York Times

USA Today

Se, nos exemplos anteriores, a retórica do “irmão maior” evidencia a 

McOndo

“latino” no mercado internacional.

McOndo

hot

Como agua para chocolate
“ ”

“ ”

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/01/23/juan-guaido-presta-juramento-como-presidente-interino-da-venezuela.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/01/23/juan-guaido-presta-juramento-como-presidente-interino-da-venezuela.ghtml


“lo latino” e o consumo cultural no mercado estadunidense, como se essa 

hot

—

— delineia um circuito de circulação no qual o “latino” aparece como 

Como agua para chocolate

como “latino americano”.

Nesse quadro, o adjetivo “sabrosas”

América Latina

“hot” Merriam-Webster

https://www.merriam-webster.com/dictionary/hot


Como agua para chocolate Amores perros

Amores perros —
Like Water for Chocolate

—
Amores perros Like Water for Chocolate

imaginário “realista mágico” e exportável; de outro, uma estética ancorada em 

global (“the perfect NAFTA movie”). Mais uma vez, não se trata apenas de 

América Latina

Like Water for Chocolate

Amores perros

Foreign Policy J-Stor
“ ” “Foreign Policy is the award-

winning, bimonthly magazine of global politics, economics, and ideas. 

. Equal parts scout and translator, 
FP draws on the world’s leading journalists, thinkers, and professionals to analyze the most 
significant international trends and events of our times, without regard to ideology or political bias. 
FP is dedicated to reaching a broad, non-specialized audience that recognizes that what happens 
“there” matters “here”, and vice versa. Our readers include some of the most influential leaders 
in business, government, and other professional arenas in the U.S. and more than 90 other 
countries. FP was the recipient of a 2003 National Magazine Award for General Excellence, and 
publishes editions in Arabic, Greek, Italian, Spanish, and Turkish ”

– “
”

https://www.jstor.org/stable/3183328
https://foreignpolicy.com/2023/03/24/trade-economy-globalization-united-states-china-ira-chips-reshoring-decoupling-industry-china/
https://foreignpolicy.com/2023/03/24/trade-economy-globalization-united-states-china-ira-chips-reshoring-decoupling-industry-china/


—

—

frequentemente vinculado a um repertório de signos considerados “latinos” no 

“[…] The way America sees Mexico, if they have any sense of it, is like 

Taco Bell idea.” (GONZÁLEZ 

— “Taco Bell”, “Ricky Martin”, o “folkloric” —

McOndo



lo  latino “‘pueblo al sur de los Estados 
Unidos’” (p. 9)

“gente cuyos apellidos son 
indudablemente hispanos” (p. 9)

Hispanoamérica

latin-boys Macondo 
hispanics McOndo 
Iberoamericanos MTV latina 

América Latina

designações de ordem linguística (“hispanics”), cultural (“lo latino”) e midiática 

(“MTV latina”), os autores evidenciam a instabilidade da categoria e sua 

condensar, em signos como “Macondo” e “McOndo”, duas formas concorrentes 

América Latina

El resto del continente era territorio desconocido, 
virgen América Latina

justificatio

corpus



América Latina como “territorio 

desconocido, virgen” reativa um repertório imagético de longa duração, no qual 

mirabilia

Nesse sentido, a oposição entre “conquistar McOndo” e “descobrir 

Macondo” adquire uma dimensão irônica que busca escapar de um modelo de 

—

—

—

irrupción en interrupción de

América Latina

polêmica frente ao que os autores designam como “Macondo”

América Latina



efeito de “espelhamento sêmico”, entendido aqui como a transferência de 

América Latina

América Latina e “latino americano”, produzindo a 

imagem de um “país McOndo” que funciona como operador de totalização no 

— o “país Macondo” —

As características do “país McOndo” devem ser lidas, conforme sugerem 

“aldeia global”, cunhada por Marshall McLuhan, que aponta para a intensificação 

“ ”



América Latina

“ ” —

—

McDonald’s Macintosh smog

shopping-centers

“Los cuentos de McOndo 

se centran en realidades individuales y privadas. Suponemos que ésta es una 

de las herencias de la fiebre privatizadora mundial”

“ ”

América Latina

fast food “malls ”

da mestiçagem aparece como “ fórmula conciliatoria y niveladora [que] reduce 
[...] lo cultural a lo letrado, lo letrado a lo urbano, lo latinoamericano a lo hegemónico”. Cabe ainda 
mencionar que a ideologia da mestiçagem vai identificar o popular com o rural num “reducto 
idealizado y permanente, que existe ‘en estado de naturaleza’ en la periferia de los proyectos y 
de los centros modernizadores” (MORAÑA, 1997, p. 143); o que implicaria, ainda, um lugar 



América Latina

McDonald’s shopping-center “Latinoamérica, y de 

alguna manera Hispanoamérica (España y todo el USA latino) nos parece tan 

realista mágico (surrealista, loco, contradictorio, alucinante) como el país 

imaginario donde la gente se eleva o predice el futuro y los hombres viven 

eternamente”

concebida como mescla “bastarda” 

América Latina

McOndo

justificatio

mirabilia

América Latina

— —

América Latina



AMÉRICA LATINA

FUTURIDAD

Las horas y las hordas

Antología de la poesía 

latinoamericana del siglo XXI: el turno y la transición

da ideia de “futuridad”, que designa ao mesmo tempo um método de leitura —

—

Las horas y las hordas 

“futuridad”



– Antología del cuento latinoamericano del siglo XXI: las 
horas y las hordas 

– Antología del cuento latinoamericano del siglo 
XXI: las horas y las hordas 

La 

contemplación y la fiesta

“Orden del Águila Azteca, Gobierno de México, 
Washington DC, 2011; Profesor honorario, Universidad Nacional Mayor de San Marcos, 2011; 
Medalla de honor por servicios prestados a la nación. Lima, Ministerio de Relaciones Exteriores, 
julio de 2010; Medalla José Lezama Lima, Ministerio de Cultura, La Habana, Cuba, 2010; Orden 
Alejo Zuloaga, Universidad de Carabobo, Valencia, Venezuela, 2009; Doctor honoris causa de 



El reino de la imagen

“visão calibanesca” formulada por Lezama Lima —

La comedia literaria

denominada “Estudos ransatlânticos”.

la Universidad Americana de Nicaragua, Managua, 2009; Miembro correspondiente de la 
Academia nicaragüense de la lengua, Managua, 2009; Miembro honorario de la Academia 
puertorriqueña de la lengua. San Juan, Puerto Rico, 2008; Miembro honorario de la Academia 
peruana de la lengua, 2008; El Centro de Estudios Latinoamericanos de la Universidad de 
Londres dedica una sesión de su Annual Latin American Cultural Studies Conference, a su libro 
Transatlantic Translations, 2007; Miembro del Foro Iberoamericano, 2007; Miembro honorario de 
la Academia venezolana de la lengua, 2006; Miembro del consejo asesor de la Cátedra Alfonso 
Reyes, TEC de Monterrey, 2006; Doctor honoris causa, Universidad de los Ángeles, Perú, 2005; 
Distinción “Exellence in Teaching”, Undergraduate Council of Students Award, Brown University; 
Profesor honorario, Universidad de Mérida, Venezuela, 2001 […]”

Imagen de la literatura peruana
José Martí: Antología Inca 

Garcilaso de la Vega: La Utopía Incaica Julio Cortázar: La 
casilla de los Morelli César Moro: Versiones del 
surrealismo Palabra de escándalo

César Moro: La tortuga ecuestre y otros textos
Amor y muerte en América Latina César Vallejo

César Moro: Renombre del Amor
José Lezama Lima: El reino de la imagen Antología 

de la poesía hispanoamericana actual El muro y la intemperie. El nuevo 
cuento latinoamericano Presente y futuro de 
la literatura mexicana Nicanor Parra: Poemas 
para combatir la calvicie El 
cuento latinoamericano del siglo XXI: las horas y las hordas La poesía 
latinoamericana del siglo XXI: el turno y la transición Guía del Nuevo 
Siglo The Picador Book of Latin 
American Stories Cien grandes poemas de 
España y América The Vintage Book of Latin American Stories

Angeles Mastretta
Extramares: Cinco Nuevos Narradores de Barcelona

Varios golpes de dados Usted 
está aquí. Nuevas narradoras Mutantes, Narrativa española de 
última generación Nuevo Cuento 
Latinoamericano

Ecuador Cuenta. Antología de cuentista ecuatorianos

https://es.wikipedia.org/wiki/Julio_Ortega_(escritor)


europeias por cronistas, artistas e escritores do “Novo Mundo”.

—

denomina “el nuevo hispanismo internacional”. No prólogo ao livro Nuevos 

hispanismos interdisciplinarios y trasatlánticos

América Latina

—

América Latina

https://vivo.brown.edu/display/jortega#Research


Las horas y las hordas

— —

América Latina futuridad

por uma “visão calibanesca” da história cultural, Ortega reinscreve, sob novos 

—

rotas do novo

Antología de la poesía latinoamericana actual



Las horas y las hordas

e crítico, propondo, em seu lugar, aquilo que denomina “rotas do novo”: um 

futuridad

–

— —

modo, as “rotas do novo” não operam como ruptura, mas como continuidade 

Rutas de lo nuevo



nas quais categorias como “periferia”, “fronteira” e América Latina

— L’Anti-Œdipe

— fluxo flow flux

code accounting system

—

— constitui, nesse sentido, uma ameaça estrutural: “the nightmare of every 

society is the terror of a non-coded or decoded flow” (SMITH, 2011, p. 44).

América Latina

dimensão molar

dimensão molecular

máquinas desejantes

–Estados Unidos como “cicatriz aberta”, formulada 



Borderlands/La Frontera

noção de “diferença”, herdada do campo intelectual francês das décadas de 

—

—

das “rotas do novo”, sua prática antológica os reinscreve em um dispositivo de 

organizar o “novo” sob a forma de —

—

futuridad

América Latina



modernidade-mundo

“modernidades” particulares como se fossem formações autônomas. A 

moderno que tendem a absolutizar a “diferença”, 

Otherness

literatura do “primeiro” e do “terceiro” mundo.

–

o, exílio e transfronteira. A “poética do 

novo”, tal como formulada em Rutas de lo nuevo 

Rayuela

e na recusa de totalizações: um “Libro del Cambio” em que não há representação 



de outro modo, permaneceria indeterminado. A chamada “escritura do exílio 

americano”, concebida por Ortega

Archivo modernista

El muro y la intemperie

capacidade de cifrar “el desplazamiento del sujeto en la sinrazón histórica”.

descentramento do sujeito (exposto à “intempérie”) aparece, então, como fratura 

partir de “[...] el lenguaje de la crisis o el sarcasmo de la sátira”. Os jovens 

utópico crítico

Ortega (1989, p. xiii), da: “elocuencia casual de la estética del ideolecto urbano, 

que fue común a comienzos de los 70, y que se disolvió en los límites reducidos 

de su proyecto coloquialista y testimonial tópico”. 

“intersticios de sinrazón”
“ ”

Una poética del cambio

“ ” deriva do grego κρίσις: ação de separar; colocar em juízo.



de Las horas y las hordas

Archivo modernista

América Latina

horizonte, a proposta de Ortega pode ser descrita como uma “visão calibanesca”

que o enunciam. Daí a “reconstrução de sentido” como pr

futuridad



ENTRE ABUNDÂNCIA E CARÊNCIA: A MATRIZ “CALIBANESCA”

efeito

dois regimes discursivos: de um lado, o “discurso da abundância”, que projeta a 

região como espaço de plenitude natural e promessa; de outro, o “discurso da 

carência”, que a define a partir da falta, da incompletude e da i

América Latina

a visão calibanesca

The 

Tempest 

—

El sujeto dialógico

e apropriada. A “graça do discurso europeu” (ORTEGA, 2010, p. 79



“visão calibanesca”, 

América Latina, Retamar, em “José 

Lezama Lima y su visión calibanesca de la cultura” (ensaio de 2010, publicado 

Casa de las Américas

, em “Nuestra 

América”, já formulava como a necessidade de erguer uma “trincheira de ideias”.

possível ler o deslocamento do sujeito, a escritura do exílio e as “rotas do novo”.

visão calibanesca



aproximado do conceito de “espaço gnóstico”, formulado por Lezama Lima em 

La expresión americana (1957), particularmente no ensaio “Sumas críticas del 

americano”.

Segundo Ortega (2010b), o chamado “discurso da abundância” remonta 

Comentarios reales de los Incas

“infunde o desejo de sua incorporação expressiva”. É precisamente essa 

dinâmica que fundamenta o “espaço gnóstico” lezamiano —



No ensaio “Sumas críticas del americano”, José Lezama Lima formula 

espaço

uma lógica em que a espacialidade é absorvida pela temporalização do “Velho 

Mundo”.

“espaço gnóstico”, que desloca o problema

tematizados desde os cronistas como signos do “lugar abundante”, deixam de 

Lectures on the 

Philosophy of World History



Esse “disparo dialético”, como observa Chiampi (CHIAMPI in LEZAMA 

—

propor uma antologia orientada por uma “visão calibanesca” da cultura, Ortega 

paisagem de ficções

dispositivo de leitura. Tal como no “espaço gnóstico”, trata

—

—



América Latina

persuasión de futuro memoria del futuro destiempo

Archivo-modernista

sensibilidad fin de siglo

horizonte de virtualidad mercado darwiniano

produção simbólica e lógica de mercado. A ênfase no “novo” não se reduz a um 

— como fuerza 

descentradora, transfronteriza, espacio de intersecciones e sujeto trashumante

—

América Latina



“sensibilidad fin de siglo” como expressão de uma nova configuração subjetiva:

A relação proposta entre cultura (concebida como “reserva de recursos”) 

no conceito de “máquinas desejantes”. Como sugerem 

os autores, o desejo não se organiza como falta, mas como produção: ele “faz 

correr, flui e corta”, articulando continuamente processos de emissão e 

ideia de “ ”

densidade: ao afirmar que “estos cuentos ensayan distintas articulaciones”, ele 

—

contexto de “política desarticulante”. A articulação, assim, não é apenas 



Na resenha “Porvenir de la memoria”, publicada em El Mercurio

Julio Ortega: elas não operam segundo uma lógica de exclusão (“el cuerpo 

perfecto, el árbol genealógico ortopédico”), mas segundo uma “suma 

americana”, na qual o que se agrega não é o lugar

e heterogêneas. A imagem do “porvenir de la memoria”, que “nos integra en el 

libre flujo del tiempo”, reforça a leitura de uma temporalidade não linear, já 

futuridad

El 

Mercurio

“nova subjetividade”, marcada pela mobilidade entre “identidades funcionales u 

opcionales”, o crítico (ORTEGA in BERGER, 1998, p. 3

uma realidade “más ilegible”, a ficção passa a 

a adoção de uma linguagem mais direta e lacônica, o deslocamento do “eu” para 

o “tu”, a renúncia às grandes narrativas explicativas e a proliferação de formas 



compreendida como resposta a essa condição. Ao mobilizar uma “memória do 

porvir”, Julio Ortega não apenas se afasta do legado do boom, mas reinscreve

Nesse contexto, a noção de “nação” mobilizada por Ortega assume um 

—



América Latina

em 1985 e intensificado ao final da década. Em “Postmodernidad y 

postdictadura: fin de siglo en Uruguay”, Hugo Achugar

—

— —



América Latina

—

As conhecidas ideias sobre matéria do “instinto de nacionalidade” 

espaço transatlântico de trocas e ao projetar um futuro “não nacional”, por outro, 



Nesse sentido, a afirmação de Ortega (1997a) de que “el futuro no será 

nacional” deve ser lida menos como ruptura do que como reconfiguração. A crise 

— —

se de devolver os textos à “fuerza procesal de su presente indeterminado”, 

os do “museo del canon” para um campo aberto de articulações.

—

—

[…] Ortega en este libro propone dos modos de lectura, la genealógica, 

se na noção de “futuridad”, entendida como a possibilidade 



do curso “Cultura, Posmodernidad y Futuridad en América Latina”, ministrado na 

que o projeta “hacia adelante”, para além dos códigos estabelecidos.

Ao caracterizar a leitura arquivística como “melancólica” e marcada por 

um “fetichismo do passado”, Ortega (in EL INFORMADOR, 1998, p. 1) não 

“ ” El Informador
– “Los migrantes son personas nomádicas, no 

son como nosotros, que viven arraigados a un sentido de pertenencia, a un espacio de identidad 
reconocible, migrantes tienen todo provisorio, se desplazan entre espacios precarios y 
provisorios, tienen una enorme creatividad, que es otra de sus características, por lo tanto son 
libres, pensamos que eran víctimas y nos damos cuentas que son libres [...]” “[...] Lo que ocurre 
es que hay dos modos de leer, un modo de leer es lo que puede llamarse el archivo, cualquier 
objeto cultural, artístico y entonces lo lees a partir de su origen, que quiere decir que haces su 
historia, lo lees hacia atrás, cualquier dato de saber, arqueológicamente tienen una serie de 
procesos y capas de formación, para entenderlo hay que desentrañar ese proceso de origen y 
eso es muy típico de la cultura occidental y debo decir que lamentablemente es muy típico de la 
cultura latinoamericana donde casi todo se ha leído a partir del peso del pasado, el pasado pesa 
demasiado en América Latina y muchas veces el pasado es obsoleto, el pasado a veces quiere 
asumir el rol de la memoria, pero a veces lo mejor es olvidarlo, es más curativo olvidar el pasado 
a veces que perpetualo. Yo creo que ha habido una especie de fetichismo del pasado y hay una 
especie de autoridad en el pasado, se cree que en el pasado está la verdad, que en el futuro la 
incertidumbre nada más. El modo de leer a partir del archivo es melancólico, porque te obliga a 
retrasar los orígenes de las fuentes [...]” “El modelo que empieza a aparecer y es más interesante 
es el modelo de lectura procesal, que es leer un objeto por la fuerza que lo mueve hacia adelante, 
hacia afuera de los códigos, claro, es difícil leer, ¿cómo leer los objetos que están cargados de 
futuridad?, hay dos posibilidades metodológicas, una es tratar de crear un escenario, una 
contextualidad, donde el objeto aparece, para poder leerlo en relación a su contexto, sabiendo 
que es un objeto que va a abandonar el escenario por otro pronto; la otra posibilidad es articular 
ese objeto nuevo a otras cosas, o sea que hay un movimiento de contextualización y otro de 
articulación” (ORTEGA in EL INFORMADOR, 1998, p. 1).



de Las 

horas y las hordas futuridad

Na capa da antologia, chama a atenção o subtítulo “las horas y las 

hordas”, cuja opacidade inicial  

: “las horas y las hordas, de la historia y la utopía, 

de la memoria y lo visionario”. A formulação sugere uma organização dual na 

qual, de um lado, “horas”, “história” e “memória” remetem a uma temporalidade 

legível, vinculada ao arquivo e à duração; de outro, “hordas”, “utopia” e 

“visionário” apontam para uma dimensão de indeterminação,

“ ”



figurações específicas da cidade. Em narrativas como “De la novela, iniciando”, 

de Armando Luigi Castañeda, e “Tomahawk”, de José María Brindisi, o espaço 

No primeiro caso, Caracas é definida como “el único lugar donde se 

puede estar al mismo tiempo tan al día y tan desfasado”

temporal que incide diretamente sobre o sujeito. Já em “Tomahawk”, Berl

días conoce todo el mundo […] se irá de Berlín sin saber 

[…] apenas la vi [Berlim
allí sucedía todo y todo se decidía. […] la extraña belleza que me atraía 

esa furiosa sensación de vacío […].

furioso, contra alguna oscura pared. […]

Berlín
“ lo obligará a regresar 

una y otra vez al conflicto central de la ficción: la relación con su padre” release



Fernsehturm

ío en la garganta […].
[…] aquella primera mañana me crucé con la torre. No me crucé, sino 

truida a fines de los ’60. Pero 

—

—

—

comuns, a expressão “perder tempo” é 

final, sólo importa el tiempo que se pierde, y no cómo se ha perdido… 



“Tomahawk”, a cidade figura como um espaço incapaz de integrar a diferença 

—

— —

América Latina



kitsch

de “sensorium latinoamericano”, proposta por Martín

corpus

interpretar esses contos como respostas à “política desarticulante” da chamada 

meio de “articulações” que buscam reinscrever a experiência em um horizonte 



“el concierto de las horas y las hordas, de la historia 

y la utopía, de la memoria y lo visionario”

“persuasão de futuro”, como afirma Ortega

O conto “El muro de la historia”, de Adolfo Castañón

entanto, ao final, a constatação de que “el muro no era tal” (CASTAÑÓN In 

—

a imagem marxiana de que “tudo que é sólido desmancha no ar”.

América Latina, “literatura latino

americana” e, finalmente, “latino americano” deixam de operar como referências 

Manifesto comunista
“

” “
”



release

— —

Es decir, en el paso lleno de incertidumbre del siglo XX al XXI, 
Ortega antologa el género cuentístico latinoamericano del siglo 
entrante y apuesta por estos cuentistas y por sus respectivos cuentos, 
no como promesa sino como realidad contante y sonante

“almanaque del porvenir” o en esta “memoria del futuro” 

una “nueva internacionalidad” 
y un “mapa de migraciones”. Tampoco se busquen tendencias 
políticas: en este libro se convierten en tendencias culturales

La 
contemplación y la fiesta

Arte de innovar
El principio radical del nuevo

 
Convergencias/Divergencias/Incidencias Palabra 
de escándalo Antología de la poesía 
latinoamericana actual El muro y la intemperie, 
Nuevo cuento latinoamericano Antología del 
cuento latinoamericano del siglo XXI: Las horas y las hordas
Antología de la poesía latinoamericana del siglo XXI: El turno y la 
transición 

ser “intervenciones” crítica en el paisaje cultural de este 

noções como “nueva internacionalidad” e “mapa de migraciones”, operando uma 



América Latina

visão calibanesca

América Latina

— —



sobre a partir América Latina

sobre a partir América 

Latina

implica que seus projetos visem “acertar contas” com o passado. Trata



Nesse cenário, atravessado pela convergência de múltiplos “pós” 

América Latina

testamento, o que “supõe a existência de um sujeito — —

—

— que aceite ser interpelado” (ACHUGAR, 2006b, p. 33). As genealogias, nesse 

“Posmemoria es un neologismo con una historia 
brevísima en los estudios culturales y más breve aún en el entorno latinoamericano. Se ha 
establecido, sin embargo, como eje de análisis en el estudio de producciones culturales en 
Estados Unidos y Europa y ha creado ya una polémica importante en los debates sobre el pasado 
reciente, la memoria y la creación de sitios de memoria en el Cono Sur”

“

”



AMÉRICA LATINA

La Nación

um “novo boom latino americano” para caracterizar a produção contemporânea 

América Latina

humanos), quien no duda en que le parece “tremenda

latinoamericano.” […]
[Ariana Harwicz] “Hablar de boom latinoamericano femenino tiene el 

limitándola. Y con eso hay que tener cuidado”. (SCHERER, 2021, s.p.)

“boom” no presente confirma sua capacidade de reorganizar a leitura da 

“el  
femenino” “el nuevo ”

https://www.youtube.com/watch?v=oQFz6JbANtU


América Latina como um “efeito de leitura” consolidado a 

argumenta que o boom projetou “a” literatura latino

internacional, ao mesmo tempo em que contribuiu para apagar “as” literaturas 

América Latina

visibilidade a novos fenômenos editoriais. É o caso do artigo “¿Un nuevo boom 

ditoriales cartoneras”, de Jesús Canos 

Reyes (2011), que propõe a ideia de um “novo boom latino americano” ao 

pliegos

“

”



—

—

América Latina



americana posterior aos seus “anos dourados”.

— “pós boom”, “mini

boom”, “boomerang”, “boom feminino” —

“pós boom” revela sua dependência em relação ao fenômeno q

“a ‘Nova Narrativa’ da América Latina moderna tem, na verdade, 

”



como um fenômeno histórico circunscrito aos “anos dourados” da narrativa 



novas miradas

América Latina

América Latina

— —

América Latina



América Latina

América Latina

Nessa perspectiva, a ideia de uma “literatura latino americana” como 

“libre de la razón occidental 

y sus métodos de acercamiento a la realidad”

América Latina

–



hablar desde y sobre la América 

Latina

“ ”

 

“ ”

América Latina

Estudios culturales latinoamericanos “
desde sobre

”
“

” “
” Novos Estudos

“En la ontología hegeliana el concepto de ‘desarrollo 
Entwicklung)’ juega un papel central. Es el que determina el movimiento mismo del ‘Concepto 
Begriff)’ hasta culminar en la ‘Idea’ (desde el Ser indeterminado hasta el Saber Absoluto de la 

”

Nuevas perspectivas sobre/desde la América Latina —



desarrollo

América Latina “país 

do porvir”, “terceiro mundo”, “em desenvolvimento”

corpus

América Latina

— “lo más productivo del conjunto 
 se desprende de las luchas internas que se alojan en el cuerpo mismo de la 

textualidad crítica”
“

piensa que el ‘desarrollo’ (=desarrollismo) que siguió Europa deberá ser seguido unilinealmente 
por toda otra cultura. Por ello, la ‘falacia del desarrollo’ (=falacia desarrollista) no es ya una 

ociológica o económica, sino una categoría filosófica fundamental. Es el ‘movimiento 
necesario’ del Ser, para Hegel; su ‘desarrollo’ inevitable. El ‘eurocentrismo’ cae en la ‘falacia 
desarrollista’ son dos aspectos de ‘lo Mismo’”



com a temporalidade do presente, manifestada no recorrente “apelo ao novo”, 

América Latina

—

sobre

desde América Latina

teria exibido um processo de “balcanização”

chamada “febre das antologias” e seu papel na projeção de novos narradores na 

América Latina

Dicionário de Política “

”



o signo das “novas gerações”, ainda que esses autores muitas vezes 

nueva narrativa 

chilena polis

poiesis que parecia atribuir aos novos narradores a tarefa de representar o “novo 

Chile” pós

McOndo

América Latina



América Latina

seus personagens a pergunta “Existe uma literatura latino ana?”

Crack

americana, em sua visão, seria “um 

empenham em preservar” (2006, p. 90, minha trad.). 

“preservar” a literatura latino

projeção internacional, por outro, a própria ideia de “literatura latino americana” 

—

América Latina



— —

América Latina

Simpósio Internacional 

Calibán  Las culturas de fin de siglo en América 

Latina

América Latina

significantes vazios

o arquivo se confunde com o nome

América Latina

América Latina



AMÉRICA LATINA

América Latina

América Latina 

América Latina

o projeto antológico como prática de espacialização da dimensão simbólica do 

literário na América Latina

América Latina

extensão, quem pode ser reconhecido como “latino americano”.

verdadeiras “máquinas” de 



América Latina

América Latina

la como um “ponto de ancoragem”, isto é, 

—

A noção de “ponto de ancoragem” traduz o point de capiton

), é o de um “pensamento do significante”: trata

Em “Subversão do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano”, Lacan mostra como 
se o ponto de ancoragem no estágio do espelho, onde “[...] o eu só se completa ao 

ignificação [...]” (1998, 
p. 824), e que: “A promoção da consciência como essencial ao sujeito, na consequência história 

termina [...]” (LACAN, 1998, p. 824).
Cito o trecho: “



América Latina

América Latina

”

Amérique latine: 
introduction à l’Extrême-Occident Paris: Seuil, 1998) e de Guy Martinière (L’invention d’un 
concept opératoire: la latinité de l’Amérique. In:______ Aspects de la coopération franco-
brésillienne Grenoble; Paris: Ed. De la Maison des Sciences de l’Homme, 1982, p. 25

“ uma visão francesa”



DINIZ, 2002, p. 132) sustenta que a categoria “latino americanos” não designa 

A dimensão geográfica, frequentemente associada ao espaço “abaixo do 

Rio Grande”, mostra

América Latina

América Latina

ancoragem do discurso é o compósito “Abya Yala/Afro/Latino América”, proposto 

América Latina

do continente seria condição para uma “política do real e do possível” 



América Latina

América Latina

América Latina

América Latina

América Latina

América Latina

América Latina



dispositivos catacréticos América Latina

América 

Latina

América Latina



 
Corpus

.

.

 



“
”

“ ”

–

“ ”

“ ”



“Aparece ‘McOndo’, antología de autores jóvenes 
”

“‘Narcos’ também fala de mim, como latino
”

______. Sobre ‘Narcos’, Wagner Moura em espanhol e o espírito panamericano. 

“
”

“
”



“ ”

“ ”

“
”

“
”

“ ”

“ ”

“ ”

https://periodicos.ufsc.br/index.php/nelic/article/view/1984-784x.2008nesp1p4
https://periodicos.ufsc.br/index.php/nelic/article/view/1984-784x.2008nesp1p4


“Los simulacros literarios del ‘ ’”

“

“

“
”

 



“ ”

“ ”

____. “Epílogo”. In: “Museo”. 

“ ”

“ ”

“
”

“ ”

“ ”

“ ”

“

”

https://www.clacso.org/diccionario-de-terminos-criticos-de-la-literatura-y-la-cultura-en-america-latina-2/
https://www.clacso.org/diccionario-de-terminos-criticos-de-la-literatura-y-la-cultura-en-america-latina-2/


. 

“
”

“ ”

____. “Lugares de la ilustración”. In: 

, Ricardo. “Para além de terras altas e terras baixas”. 

“
”

“ ”

https://www.eltiempo.com/archivo/documento/MAM-216030
https://www.jstor.org/stable/10.2307/26605477


“ ”

“ ”

 

– –

“El ‘apagón cultural’ en Chile: políticas culturales y 
”

“ ”
“ ”



BUNZL, Matt. “Prefácio” 

“Borges, Clarice, e o desenvolvimento da ‘Nova Narrativa’ latino
”

“ ”

“ ”



–

 

“Subversão do sujeito e dialética do desejo no inconsciente 
freudiano”. In: ____. 

una izquierda lacaniana…

“ ”

https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/territorios-sociais-e-povos-tradicionais-no-brasil-por-uma-antropologia-da
https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/territorios-sociais-e-povos-tradicionais-no-brasil-por-uma-antropologia-da


“ “

“
”

–

“ ”



–

“Nudez”. In: 



“ ”

“
”

–

“ ”

–

https://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/art_revistas/pr.4238/pr.4238.pdf
https://doi.org/10.1590/S0101-47142013000100008
https://doi.org/10.2307/4530421


“ ”

“ ”

A Review of the World Bank’s Economic Growth in the 1990s: Learning from a 

–

“ ”

“
”

In:  

“ ”

https://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/viewFile/72875/41209
https://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/cancionero-general--0/html/ff8b1982-82b1-11df-acc7-002185ce6064_534.html#I_1_
https://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/cancionero-general--0/html/ff8b1982-82b1-11df-acc7-002185ce6064_534.html#I_1_
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